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Categoria: Menos Preocupante  (LC)
Última avaliação: 04/10/2019

Ano da publicação: 2023

Marmosa paraguayana ocorre no leste do Paraguai, norte da Argentina e, no Brasil, ocorre nos estados do
Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. É
amplamente distribuiída nos biomas Cerrado e Mata Atlântica, ocorrendo em áreas alteradas e em Unidades
de Conservação. A subpopulação do Brasil representa mais de 1% da população global e sua tendência é
estável. A perda e fragmentaçào de habitat é uma ameaça à espécie causando isolamento de subpopulações,
contudo o impacto dessas ameaças não levam a espécie a um risco de extinção no futuro próximo. Portanto,
M. paraguayana foi classificada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Mammalia

Ordem: Didelphimorphia

Família: Didelphidae
Gênero: Marmosa
Espécie: Marmosa paraguayana

- Cuíca
- Guaiquica-cinza
- Tate’s wooly mouse opossum
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Nomes Antigos

 
Notas Taxonômicas e Morfológicas

 

 
 

Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 
Estados
Espírito Santo, Goiás, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo
 
Biomas
Cerrado, Mata Atlântica
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Doce, Sub-bacia Iguaçu, Sub-bacia Jequitinhonha, Sub-bacia Litoral RJ, Sub-bacia Litoral SP PR
SC, Sub-bacia Paranaíba, Sub-bacia Paraíba do Sul, Sub-bacia São Francisco Alto, Sub-bacia Tietê, Sub-
bacia Uruguai Médio

- Micoureus travassosi (Miranda-Ribeiro, 1936)
- Micoureus paraguayanus (Tate, 1931)
- Marmosa paraguayanus (Tate, 1931)

Segundo Voss & Jansa (2009), todas as espécies de Micoureus são agora consideradas como um subgênero
de Marmosa.

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Ocorre no leste do Paraguai, norte da Argentina (província de Misiones) e no Brasil (Gardner & Creighton,
2007).

Considerava-se que Marmosa paraguayana ocorresse no leste do Brasil, do sul da Bahia até o Rio Grande
do Sul (Gardner & Creighton, 2007). Consideram com base em estudos moleculares sugerem que a
distribuição da espécie não alcança o sul da Bahia (Dias et al., 2010). Ocorre em áreas de transição entre
Cerrado e Mata Atlântica em Minas Gerais e São Paulo (Rossi, 2011). Ocorre em partes de Goiás e Paraná
(Faria et al., 2019).

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Processo de Avaliação do Risco de Extinção da Fauna Brasileira

2Emitido por: Sistema SALVE Emitido em: 13/03/2025 04:28:02



 

 

 
 

História Natural

Espécie migratória? Não

Espécie arborícola, vivendo em florestas primárias e secundárias, sendo essencialmente endêmica à Mata
Atlântica, mas ocorrendo também em florestas de galeria e fragmentos de cerradão no interior de São Paulo
e Minas Gerais (Talamoni & Dias, 1999; Carmignotto, 2004, ambos citados em Rossi, 2011; Vidal, 2007;
Brito et al., 2011).

A locomoção desta espécie é bem estudada em laboratório (Delciellos & Vieira, 2006, 2007, 2009a, 2009b).
Segundo Pires et al. (2002), a espécie pode ocorrer em fragmentos florestais pequenos, mas apresenta uma
baixa taxa de movimentação entre eles (1,2%), com deslocamentos de até 860 m. Contudo, em floresta
contínua, Fonseca & Kierulff (1989), registraram deslocamentos de até 380 m. Além disso, a área de uso
estimada para a espécie em fragmentos de Mata Atlântica no estado do Rio de Janeiro é de 0,1 a 2,45 ha
para machos e 0,1 a 1,1 ha para fêmeas (Pires & Fernandez, 1999).

O uso do espaço e a seleção de habitat pela espécie em uma área de Mata Atlântica foram avaliados por
Prevedello et al., (2010).
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Hábito Alimentar

 

 

 

 
Observações sobre o hábito alimentar

 
Observações sobre o hábitat

 
Interações com outras espécies

Tipo Referência Bibliográfica

Insetívoro
Cáceres, 2002

Santori et al., 2012

Onívoro

Cáceres, 2002

Casella & Cáceres, 2006

Lessa, 2010

Santori et al., 2012

Hábito alimentar especialista? Não

Restrito a hábitat primário?  Não

Especialista em micro-hábitat? Não

É insetívora-onívora, consumindo uma proporção variável de frutos e artrópodes, incluindo crustáceos
(Copepoda e Isopoda), besouros (53% das amostras analisadas), himenópteros (43%) E formigas (Cáceres,
et al., 2002). Na Mata Atlântica, os artrópodes estavam presentes em 80% das amostras de fezes coletada, e
frutos em 40%, representando em volume total 80% e 20% respectivamente (Santori et al., 2012). Embora
fragmentos de artrópodes sejam frequentes em análises de conteúdo estomacal ou fezes, seu trato digestivo e
absorção de nutrientes indicam adaptações mais para a frugivoria em comparação com outros marsupiais
didelfídeos (Astúa de Moraes et al., 2003). O consumo de flores (Lessa & Costa, 2010) e pequenas aves
(Cáceres et al., 2002; Casella & Cáceres, 2006) também já foi documentado.

Essencialmente endêmica à Mata Atlântica, mas ocorre também em florestas de galeria e fragmentos de
cerradão no interior de São Paulo e Minas Gerais (Rossi, 2011; Vidal, 2007; Brito et al., 2011). É tolerante à
fragmentação (Püttker et al., 2012), podendo ser favorecida por ela (Rossi, 2011). Em um estudo na Bacia
do Rio Macacu a espécie foi registrada em 23 de 27 fragmentos de Mata Atlântica amostrados na região
(Vieira et al., 2009; Delciellos, 2011). Ela foi a terceira espécie de marsupial relativamente mais abundante
nesta região, com 61 indivíduos capturados, sendo menos abundante do que Philander frenatus (276
indivíduos capturados) e Didelphis aurita (226) (Delciellos, 2011). Neste mesmo estudo, foi considerada
generalista de habitat (Delciellos, 2011). Outros estudos realizados na mesma região que avaliaram a
capacidade perceptual desta espécie arborícola, dependente de ambientes florestados, encontraram uma
capacidade de 100 m em uma matriz de pasto e inferiram sobre os efeitos de diferentes tipos de matriz sobre
a capacidade da espécie de utilizar a matriz (Forero-Medina & Vieira, 2009; Prevedello et al., 2010a, 2011).
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Reprodução
 

 

 

Características Genéticas

 
Observações sobre a população

 
Método de cálculo tempo geracional

 

Tipo Taxon Categoria Referência Bibliográfica

Outros Tyto furcata Menos Preocupante
(LC) Cherem et al., 2018

Registrada em pelotas de Tyto furcata nos três estados do sul do Brasil (Cherem et al., 2018).

Fêmeas lactantes ou com filhotes atados às mamas foram encontradas em setembro e outubro e, fêmeas
lactantes entre novembro e março no Paraná (Bianconi, com. pess., apud Rossi et al., 2006). No Rio de
Janeiro, a reprodução ocorre entre setembro e abril (Gargaglioni et al., 1998; Quental et al., 2001 apud
Rossi et al., 2006). Além disso, Gargaglioni et al., (1998), relataram a existência de fêmeas sexualmente
imaturas nos meses de março e setembro no interior do estado de São Paulo.

População

Tendência populacional: Estável

Apresenta cariótipo 2N = 14 e NA = 20 (Paresque et al., 2004).

Segundo Brito et al., (2011), a espécie é localmente comum. Em grades de mata contínua no planalto
paulista, a densidade estimada utilizando armadilhas de queda foi de 0,2 e 0,7 ind/ha (T. Martins, dados não
publicados apud em Rossi, 2011), enquanto trabalhos utilizando armadilhas no sub-bosque encontraram
densidades de 1,1 ind/ha em Santa Catarina (Graipel et al., 2006 apud Rossi, 2011) e em fragmentos do Rio
de Janeiro a densidade média encontrada foi de 1,01 a 1,86 ind/ha (Quental et al., 2001; Barros, 2006,
citados em Rossi, 2011). Em áreas de Cerrado, a espécie foi pouco coletada, no máximo 2 indivíduos por
área (Mendonça et al., 2018), já na Mata Atlântica, capturou-se até 289 indivíduos, e a abundância relativa
média foi de 0,52 indivíduos/armadilha-noite (Bovendorp et al., 2017). Em Santa Catarina a espécie é
relativamente comum nas áreas de florestas de Mata Atlântica sensu stricto, mas é afetada pela
fragmentação excessiva (Jorge Cherém, com. pess., 2013).

Brito & Fonseca (2006), estimaram que as populações mínimas viáveis da espécie são de 100 e 2000
indivíduos, considerando respectivamente estabilidade demográfica e estabilidade genética em um prazo de
100 anos. Além disso, estimaram em 1.300 ha a área mínima para manter uma população viável da espécie
(Brito & Fonseca, 2006). A população do Brasil representa mais de 1% da população global e sua tendência
é estável.

O tempo geracional de Marmosa paraguayana e é pequeno e o cálculo de 3 gerações é menor que 10 anos.
Assim, será usado 10 anos para os critérios da IUCN.
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Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

Ameaças

Os animais desta espécie podem se dispersar entre fragmentos distantes até 800 m uns dos outros (Pires et
al., 2002 apud Brito et al., 2011). Desta forma, dependendo do grau de fragmentação da paisagem, o
isolamento de populações pode ser considerado uma ameaça à espécie (Brito & Fonseca, 2006). Um
intervalo de tempo de isolamento relativamente curto (60 anos) já causou alterações na estrutura genética
das populações de fragmentos no Pontal do Paranapanema, SP (Guedes, 2008). Entretanto, alguns autores
consideram que não há ameaças significativas para a espécie que é capaz de ocupar alguns ambientes
alterados (Vieira et al., 2009).

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.1 - Culturas anuais e perenes não-madeireiras
2.1.4 - Agricultura de escala desconhecida

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.3 - Pecuária
2.3.4 - Pecuária em escala desconhecida

Usos

Não foram encontradas informações para o táxon.

Conservação

Data:  10/09/2020

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Estadual 2010 Paraná Menos Preocupante
(LC)

Estado do

Paraná

Estadual 2014 Rio Grande do
Sul Vulnerável (VU)

Estado do Rio

Grande do Sul

Global 2018 Menos Preocupante
(LC)

Brito et al.,

2018

Global 2015 Menos Preocupante
(LC)

Brito et al.,

2015
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Presença em UC/TI

 

 

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Global 2008 Menos Preocupante
(LC)

Nacional Brasil 2013 Menos Preocupante
(LC)

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Não

A presença da espécie é citada na literatura para as seguintes unidades de conservação: RPPN Reserva Volta
Velha, SC (Quadros & Cáceres, 2001) e Parque Municipal da Lagoa do Peri, SC (Graipel et al., 2006).

UC/TI Referência Bibliográfica

APA Bacia do Rio São João/mico-Leão-
Dourado Grelle, 2015

APA Petrópolis
Cronemberger et al., 2019

ICMBio, 2008

Flona Três Barras Wallauer, 2000

PARNA da Serra da Bocaina A. Delciellos, 2019

PARNA da Serra dos Órgãos
Cronemberger et al., 2019

ICMBio, 2008

PARNA Iguaçu Brocardo et al., 2019

PARNA Restinga de Jurubatiba L. Geise, 2013

Área de Proteção Ambiental de Mangaratiba Silva et al., 2019

Area de Proteção Ambiental do Rio Guandu A. Delciellos. com. pess. 2019

Área de Proteção Ambiental Serra do Timóteo Corrêa, 2019

Parque Estadual da Serra do Tabuleiro Cherem et al., 2011

Parque Estadual do Turvo Kasper et al., 2007

Parque Estadual Rio Preto Lessa et al., 2008

Pesquisa

Sem informação.
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